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e$IU�antf$ �E Coimbra Faz aman:ã 2 anos que eclodiu em A '�r'I\�OSI'to �o ultI'moM dos d .

I d Chegam hoje os 'estudantes de Faro um movimento revolucionário,
.

� U
.

Ultos os gran �s ma es

,e'l' A revolução de 31 de Janei- Coimbra. e, algumas gentilissimas com o tim de derrubar a Ditadura .

que enfern:am as naçoes prov?em ro foi o protesto eloquente e senhoras íarenses.preparam-Ihes uma e' restabelecer, a Conetítuição,

I' U T tzkd, ComodIsmo, chamado, anttg r-] sentido da alma nacional, tra- brilhante recepção. Vencidos os revoltosos, alguns pre· ,IVrO'" e· ro ",
, y'. mente, falta de ca.ract.er. dicionalmente livre, contra a Bem hajam. .

feriram O exmo' á prisão. Mas todos

Filho dum egoismo que nada '" .' , Faro, sob o influxo das capas, vai ele se viram caluniados por multes
haixêza dos politicos de en-

viver um poueo da boémia, senti- que-lhes gritariam hossanas se II' vitõ ,

'

'fern de desculpável, ele revela a tão. . mental de Coimbra _ essa Coím- ria os favorecesse e que apenas os
E"curiuso O comparar a� al-

"¿nais l.aI?entav;1 fal�a de educa Revolução vencida embora.: bra de sonhos e lendas,·de fado el combateram dspois de os verem pre. tas.a�rma9ões do,!trinarias dos
1i,r,ão crvrca e e, muitas vezes, a

o saugue heroico nela derra-, nostalgia que foi e ha-de ser sempre

I
sos ou fagidos.

.

POlItICOS bolchevístaa com aa

,,:in¡lÍor prova da mais desprezível mado bastou para lavar o vi- !1m �aricioso albergue de todos os � É cêdo ain�a para se. fazer a histõ- lamentações e os queixumes
'covardia. lipêndio do «Ultimatum». ideais generosos-

d E rIla destde m?vlml.endto, VIsto que �obre desses mesmos politicos, quan-
Entre nós, então, o comodís . .

.

" Benvíndos sejam ps estu antes. a guns os Imp Ic:a os, nem sequer os I do estendo DI () osi ão se�om.emo�ando o seu amver-
que as suas almas sequiosas de be- trib�nais reapectlêos se pronunc�aram.. ",

\ P ç ,

)1,10 tem aspectos bem perigosos, aário, mserimoa nas nossas co- leza encontrem, no olhar das algar' Ha de contudo chegar ocasíão de J�lg�m, ou na verdade:são, �8sendo necessàrio e urgente com lunas o seguinte artigo de João vias, it luz acarlnhante � dõ�e 'que. podermos provar que. muitas. dedica- vlCtlm�s d� qualquer víolenciã
batê-lo, por isso. Chagas, na «Republica Portu. s?nharam - para lhes ílumínar os ções aos .ve�ce�or�s tinham Sl�O, �n. ou arbltral1ed�de da pr.rte dos,

Embora descendam de Fernão "d do un
. ninhos- ' tes da vitória, Incitamentos aos brIOS sens a.lversarios Encoutrem-

Ir' d leai lh
. gl.le,sa» a yes��er; 'J, o

..

movi- Om ,�ECfdo dos vencidos; e que muitos defenso:es I se esse" incorruptdveis paladio,vasques e os eais conse erros mento - . artigo que transere-
. . . dos vencidos fizeram antes as me- , ".

.
'.

que talavam alto a D. Afonso IV, vemos da «Historia da Revol,1 Garantimos que DOS diarios de 30. lhores tentativas embora inuteis pa. nus da «maneira forte» de ga-
os portuguêses de hoje não teem ta do Porto» :

-

I co.m_o nota oficiosa do Conselho de
ra evitar a lata.

'

'vernar, senhores. lla situação
a coragem de manifestar aos go- Ministros do qual"f�zem parte a!- r � liU.flllli" politica dum paiz e eles tira-
vernantes as suas aspirações, por «A liberdade é morta - Viva a guns lentes. de Dlreíto, veio publi- '

,;
. rão sempre aemaximas conse ...

. Libe.rdade!. cada a seguinte noticia: Eotudantos de "olml,ra . .

mais razoaveis que elas sejam. Estou convencido a sério _ peru «O Conselho de Ministros -apro- J)
.

'U il quenoras do seu sistema .. Não-
Mas se encontram alguém da

que pertenço ao gr-àndé numero cps vou o decreto que faz depender de ..
só negarão pela palavra e pelo'

I ôr - e de nervos ou sensibili- Indisciplinados republicanos que que- despacho do mesmo Conselho a Amanhã, ás Cinco horas da escrito to:.la a eficacia às ins-
:dade incompatíveis corn o como- rem a Republica - de que \ uma re- execu�ão da: decisões do� tribunaes tarde, realiza-se no Club Fa- tituições que rege.u/hoje 08 es

dismo - vá de' lhe encherem os volução 'se fará dentro em breve, a proferidas sobre recursos íuterpostos I rense um chá dançante oferE.- 1 do libe ais-democr 't' co co ..

mais nobre, a filais generosa, a mai- de actos do poder executívo.> ido ao t d t d IV
a s I. a I s, .

.ouvidos, chegando ao descara- '" �i .0 �os es, u �� es
.

o ' ano
mo, na pratíoa.recusarão todassimpática de quantas revoluções tem Carnavil d d u d d d.mento de quasi o apodarem de tentado um povo oíendiâo, em DO. Jur� ICO a. �Iver�� a e '�as garantias- de liberdade ao�

covarde, se, num assomo de bom me da sua dignidacp e da sua hon- Vai por toda a parte uma aflitiva COl�bra. que, na nóite, da�ã') seus adversário, politico» ':8
i.enso, esse alguem tem a des- ra. miséria, havendo multos lares a bra- uma récita de gala no Cine brutalmente lhes farão sentir
;graça de lhes recomendar um Quero-a, desejo-a, promovo a, e ços com � 'f?me. . . TeatroFarense.

'. qne dentro do Estado só exis...•disso me ufano, Com a minha cons-
' A Comissao de Mendicldade, ape- P] t áli'loucochinho de moderarão. ct

•

f
.

d e o programa que emas
. tirá de futuro uma norma de... ciencia vivo na mais perfeita beaU" sa� e mumeros .es orços, quasI es- .

I dPorém, quando o de nervos tude. Da minha intelígêl1cia faço o a�lIl�,a de continuar a sua nobre �lsta, o es.pé?tacu o eve 's�r governo: a vontade d'eles. Mas
(cpetir o que' lhes ouviu ou os uso mais Dobre. Estou tranquilo por Itllssao por falta �e recur�os. m�ereBsantIsslll�o, mantendo as

se pelas contigencias das lutai
chamaI.' a uma menos secreta ma toim, porque pratico uma boa ação. �ntretanto os emes estao se�pre brIlhantes t�adlç,)eS das festas politicas esses ferozes ,bolche•

. , ;testação do qu_e deseJam, eles, Coino o convencional, fiz comígo cheIOS e os fornece£lores de artlgo� dUlll aeademlCos. � vis! as se encontrarem ámanhã.
proprio um pacto, que vai desde á carl1avalescos' teem as melhores ra· S á

.

ha d :D t d
.' .

'. : comodistas, são os primeiros a
liberdade até á morte. Ao serviço zões para supôr !l?l consumo de 100 er ram a es (\ a ma rz-

na oposição, eles serão os pri-
desdizê·lo e a censurá·lo até. .. da minha causa puz todo o meu c,mtos ness�s f��Ibdades; n.ha dos estudantes, Melle. M�- meiros a reclamar, desespera:'
"pela sua leviandade»; pensamento, todo o meu sentimen. O que slgmfIca tud<? (sto r. Um na Alexandra Arouca ASSIS damente pela liberdade ,le i�;.
'. Não se acomodando a nenhu- to, toda a minha ação. d.e�v.arlO geral, !lma perIgosa lOsen· que terá como damas de honor

.prensa quando o� 'seus jornais.

h Dias virão cheios de alternativas, slbll1dad.e co'lectIva? M II E tI' Raposo da Fon dma sItuação, por nen uma -
ser

dias de orgUlho talvez, dias de in: Tudo �sso, sim, e �ais esta coi-.
e es, s e ,.

..

'

forem �taca Q6; pela liberdade
cJrnpativel com o seu ideal de

fortunio _

quem sabe? sa peor ainda : H� mUlta gente' qUAe
seca, Fernanda da SIlvelraBo�. de reunião quando os sens

,!lércia, eles dizem-se sempre par- E' todo um mundo a fazer I E' para comprar o pao de amanhã ve, ges, Madal�na Coe�ho de VI' centros p:)litieos forem encerra.
tidarios das ac.;õeR violentas .. E bIa uma sociedade a reformar! Vi- infelizmente, apenas este meio: Di- lhena e Mana earolma de MeD· dos; pelà8'garalltias judidarias
nfirmando que as situações se não vemos sÔbre lama. Os pés enterram- verttr-se hoje. donça Cal'va·lho. quando QS seus' correligiona-
resolvem «com paleiol:>-que aliás se-nos no solo. Quanto esforço, "mED�odra$

�_ rioa, depois d�. qualquer inten-
I'Ó gastam ás escondidas - fazem qlianto trabalho, quanta coragem Estão já em flor as amendoeiras. tOlla revolucionaria, são deti-
é • para consolidar o cqão que nos fo- Parecendo fremir aos beiJ·os· do llum·lnaçãa pública .

• '8 maIores protestos de sacri- I ' dos l)eJa pohcia. E este facto,j'
, ge.

. . . I sol e á toada do mar, elas foramICIaS. POl b m I BatIdo venCido eu que se repete em varias épocas.
s e

'. ". s, , I sempre as melhores amigas dos nos Nalguns largos e praças mais
:: �as, chegadas as ocàsiões de· nó�, os meus companheiros de com- : sos poetas e os maiores recursos dos importantes vão ser colocados no. e em vári?s paizes, oferece-nos
j�lVas que' eles aS3im provoca,

bate rel:omeçaref!l0� em q.ualquer nossos· oradores.
vos candieiro, que nos dizem ter um magmfico argullleDt� p.ara1'lm "O' I d parte em que .esteJamos. aqUI au na:1 E se a sua floraça-o demorasse um d f d d.

, u aparecem ao avar os t t d d um ma,gnl'fico aspecto. .a, e esa ,as nossas .1 elas.•('e t e�r.a .es range�ra, an o o nosso sa- ! pouco mais, que altissimo serviço_s os com a musica e os fogue- cn.ft�lo pessoal, entr�ga1�0 a nossa: não prestavam elas á nossa incansa- Junto do monumente a Fer- Realmente parec.enos bem ��i8les, salientando-se nas festas aos fehc�dade, a .nossa VIda, a causa da' vel Comissã.o de Turismo? reira de Almeida já começaram
humana a orgamsação polItICa

vencedores ·e, pedr ainda, no es patr�a e ?a Llb�r�ade. Agora-que os ties da America es- os trabalhos de instalação do pri- do Est�do qua oferoce. tantascarneo do<:; vencidos.
. �lct0f10Sos. &:lamda será a causa tão a chegar para a exposição de

.

garantIas a todos os 3Idadàos
):Iá, porem, outro comodista de nacional �quela qu.e para nós preva- , Sevilha, com to�os aqueles dolares meiro.

que até os se,us inimi�,os poli-dI' • lecelá aCima do .tnteresse dos ho
,que nos hão de enriquecer - elas Quere isto dizer que vamos ter ::.

terente aspecto: E' o absoluta, mens e dos parttdos, e velaremos I seriam um verdadeiro achado... boa luz _ o qu� aliás já se dese ticos as reclamam-quando 88
illente inerte,suficiéntemente oleo· po.r ela. con:lO pelo tabe�naculo em I

O Dr.· Lister franco teria mais java ha muito. encontram na situação doloro-
so para bem escorregar em todos que reSide !ntac!a a partIcula sagra- prazer, de certo, em as mostrar aos sa de vencidas.
,',)3 planos, perfeitamente ôco pa- d,a �a patna, felta do sangue e das americanos, do que em ter de ex- --------.-- ....-- IUstas consid.eraçves foram ..

'1
a flutuar em todas as correntes. lagr�mas de todos n6s.

. plicar-lhes o m!Jnumento do j'1rdim centenas de pessoas saiam dos cines me sugeridas depois d,e, ter lido
IllcapflZ de travar ele æmbem

EIS df,O que prodvém a nossfaélmed[]· Manuel Bívar que, infeHzmeote, até
.�, muitas outras deitavam á rua, nos um resumo do livro de Trotzkyllào

' sa C( n ; ança :
- a nossa. e a ainda est i por concluir ...

'I empurra. Completamente inu- nossa força, l[]exgotavel mma onde bailes de mascaras, bastall.tes escu· «A situaç:1o real da. Russia».
tI, é talvez menos prejudicial. diariamente vamos haurir a infinita Bisiorias dos inuteis.,.. Historiemos um pouco: Depois
tAmbas as especies, contudo, abnegação para 'a luta, a temeraria Sem termos a veleidade de apa- ffiUrmUí'açÔe. injuslas d;i morte de Lenin-a, o partidoeem d coragem para o i,lfortunio. rentar de sabidos, conhecemo,,; mUI- .

d· 'd'gue esaparecer. Eis p�rque nãe ha governos que A Comissão Administrativa..... da comunIsta russo iVi lU-se eru

P,
N.aJ épocc que atravessamos as nos desarmem. Eis porqJe não ha tasN��t��iac�nc�r:�:.sp.orém. .• Camara Municipal de Faro tem tra- dois grupos que, embora de
atnas care d

- balhado muito e continua traba Ô d 'I,... d l' h.,

. cem e açoes e reac opressores que nos .es.maguem. Não só porque muitas delas são ac r o sopre as gran es In as

',,\),es, não havendo lugar para as E enquanto eXlsttrmos haverá: já demasiadamente conhecidas, mas
lhando. da. politica bolchevista, linh�llcreias. guerra b
Por toda a parte há jardins deli-

d I.

.

ó
. tam t:W porque certas coisas, quando neados, ruas em concerto, etc. etc. essas traç I as pe o genio de

t\

Os homens precisam de afir-
COin a VIt na.

as não pudermos tolerar, apenas de, Pois ha meninos falhos de espiri Lenine, diferiam pro.._fandamen-,¡Jar· Com a morte.'
vem ser tratadas por uma ie duas -

S
que são homens e não coisas.

maneiras: Policia ou escarro.,
to de: justiça que, para desculparem te quanto á tática politica e

t"
ó a materia se considera iner- os ver�adores passadOS do muito económica a seguir. O 15.0 con-

- e m . .

d
f

Silm I'OmEllfar'I04! que deixaram de fazer, exclamam " .

,

..

"

e
' esmo aSSIm, abstram o-se zelo pelos seus direitos e a mais � � �

ante o regodjo geral: gresso do partIdo, reahsado01 massa. alt,a consciencia dos seus deve- Na passada quinta feira numa ca. 'Vão rindo, vão rindo, que logo em deze.mbro ele 1927, ·hl�l � .

..
1)ara não serem tratad()s ape res. Mas tudo lialmente, clara valariça da rua de S.,'

sebastiãO'J
Chora

..
m quando r:ce�erem

..
a conta.,! vitória R'O. grupo

Staline e de8-

� 'leomo blocos dessa massa, os mente, francamente, por maneira apareceu mo�to o mendigo José de Pela noss� part�_ nao delxam')S?e I terrou Trotzky e os seus prln.
t:o¡.n1ens teem que pensar e sen que a imagem do fututo deixe de Sousa MadeIra, natural de S. Braz censurar a mtençao de q�em assim I eipais partidarios. Do �eu des�

, fi de Alportel. .

murmura, embora prefenssemos O!
. ,_

�
, a rmando bem alto o que mostrar de vez as sombras do Su¡:;õe-se que morreu de fome, á barateamento da agua e da luz al teno no. Ca�lCaso. Trotzky pre'"cnsam e sentem, com � m:aior passado. meiêí. noite - á hora em que muitas alguns ajardinamentos ..�: j,endeu Justificar· $13 pera��� C"

Notas politicos
-=-

•
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Ja repararam?
Os automóveis. nas ruas da ei­

.. dade trazem ás vezes uma velo­
cidade que nos parece excessiva

Por muito que tenhamos pe- e, por esse fact o, perigosa.dido que nos elucidem sôbre as Não 'seria conveniente reparar­
tremendas. ras ões a que torá mos todos no caso por maneira
obed�cido o encerramento das

,a lembrarmos aos'eka�/eurs os

assoClaçõe� de classe, a ver�a- perigos de tal procedimento, 'já
de é que ainda lI.ãO houve mn quo a policia não pode estar em
guem a quem o tivessemos pt e- toda o parte?
guntado quo não se limitasse' a

.

responder-nos que se tratara ---.....It4.I4........_---

apenas de urqa medida de ca- �ráftgo ffiaritimo na '�OC4racter' geral. Se nos fesse per-
mitido dirigirmo-nos a quem Devendo no proximo dia 6 do

soubesse responder-nos, avan- corrente estar imobilizada, para
çariamos r.inda a seguinte per- concerto, a ponte do caminho de

gunta: a existencia dessas as- ferro, o Departamento Marítimo

sociações constituia um porigo do Sul avisa a navegação e o co­

nacional? Seriam elas focos de mercio em geral que, nesse dia,
porturbação? Quere nos pare- não pode haver tráfego marítimo
cer que a resposta afirmativa na Doca da Ria de Faro.
não seria facil, por mais que se -4

. a

quizesse forçar a verdade. Por­
que se é certo que nós não co'

nhecemos tedas as associações
de class " se é ainda certo que
possa haver algun-as que se te­

nham imiscuido em questões
politicas (e isto seria,a-pezar-de
tudo, de todo o ponto justifi­
cavel, visto que elas represen­
tam correntes de opinião) nós

temos prov:as insofis�av�is de
i

'

que a Ull1ão dos Sindicatos

I'
= · =

Operarios de F,aro era consti- ··I·········.······�····I··
tuida por gente .que, ma� gra- i êXp" C aç o es =
do a dsselegancia do traJe,;po· ,

'
• Proellrar' "·1dia bem dar lições de correcção =

"

,

a tanta outra que veste pelos : A.rtur IVeves
melhores figurinos dos melho-¡ i 9v.eniba ba Republica, 124 ••QuanttJ mais dominio se alcança res mestres de corte. ••••••••••••••••••••••••••

sõbre estranhes mais, em geral, se E não resistimos á tel ita-
'. ' •

perde sõbre nós mesmo. E não há
••

melhor senhoria do que a de nâs pro- ção de lembrar o que se pas-
prlfJs, como disse Vinci. sou quando certo publici ¡ta es- Artigos de escritorio:

* panhol v�in a Faro, a pedido
da �U.aivl¡lrsidade Popular do

Algarve». no inverno de 1923,
fazer uma conferencia sôbre A

arte poÚuguêaa. Eseolheu·ge- DESEMPREGAQOS
,lhe o loaal que a todos se afi;- . .

gurou o melhor e, nesse me� _

Pomos á dispOSição de todos 01

lh '. 1 1 ó f t d
'

, desemRregados as colunas do nos�o
or OC3., s .requen a 0. por jornal para gratuitamente anunciarem

pesHoas escolhlda� da �oCled?,- a sua !ituação., pedindo é�prego.
de, sucedeu o que Jámals haVIa Basta para ISSO enviarem o anun.

sucedido na. União dos Sindi� cio que desejem com () respectiyo
'catos Opelarios: enquanto ri nonie e morada até á 6.a leira de c:;a.

'l f d l' da semana.
I ustre con arente esenvO VIa.

-_....t..�.'.,.
o seu tema, uma parte notavel

•

dos assiRtent.es fa.zia-lhe um cô· �$sodaçao Comtrcial- '<."

ro ensurtlecellor, di ssert?,::J.do

naquela.opoi·tunidade sobre os t Jn�ustrial õe Paro
seus gal lhos e as suas per·
d8¡s ..
Dentro das angustius que

atraveSdamos, nã<' é facil des·
envolver p·:mt(lS de vista em

torno ,de semelhan�L's ploble-
S. C.

mas, mas sem querel'mo� afron·
-----...----- tal as susceptibilidades de qUl.)m

Expeàientg quer que seja, nós arriscuemos
a opinião de que é tambem

Avisamos 08 n'ossos ,preza·, da organização honesta da"
dos anunciantes e aasinanteH classes trabalhadoras que de­
que vamos proceder á eobl'an- penderá a mudança do criter�o
ça dos seus' anuncios e assina· poUtico da nação pela razão
turas, conforme os preços n evidente de que, organizadaB
condições abaixo indicadas. e procurando educar se, essas

Esperamos dEwer a todos (I classes passf¡,rã:' H t0roar·se
favôr da prontidão no' paga· valores Ct nscientes que, pouco
mento. a pouco se irão furtando ás ha-
«A Ieleia Republicana» nã(l bilidades d1s politic)s de pro­

tem tins comerciais. Mas nã(, fissão.
poderá viver sem o auxilio de. '

t:ldos.
Os nuSS03 preços são �

Anuncios - $50 a linha.
A�sinaturas (por séries de 10

numer( s) 3$00.

31 de Janeiro DO Mm UNU[N.HOo SaBatorio-Hos�i�1
As coisas mais evidentes são mui­

tas vezes asmaisfalsas: nada mais
evidente do que o movimento do sol,
em, que a humanidaâ« acreditou por
multes s/cutos, e nada menes ver­
dadeire.

Estamos em trente, de uma ini­
ciativa que vai pôr à prova o va- Festejam os republicanos e

lar dos sentimentos de humani- festeja o governo a data nun­

dade. dos algarvios, pela maneira ca demasiadamente lembrada
como estes a acolherem. em que, pela primeira ve�; em

Estão em f6co as almas bem Portugal, se verteu pela ideia
formadas. O auxilio ao proximo ropublicana o sangue generoso
por amôr do proximo tem agota de militares e civis que, não

uma ocasião oportunissima de se podendo suportar a tirania en­

exercer. tão existente, contra ela se re-

E' certo que se -trata de tima voltaram, no uso, do. direito,
obra cuja execução exige pesa- hoje consagrado" em "todo o

dos sacrificios? mundo, dé oterecer a vida pelo
E' certo que hão de surgir di tt iunfo de um Ideal de Liber-

ficuldades de toda a ordem? Es- dade.
,

se sacrificio tem a provincia que Pensam os republicanos e

o fazer, indubitavelmente dentro pensa o governo que bem níe­
das suas possibilidades, mas tem receram da Patria' esses pri7'
que o fazer sem hesitações, como meiros revolucionários, precus.
tem que vencer essas díficulda- sores da implantação da. Repu­
des sem desfalecimentos. Da bôa blica, muitos deles tendo p,ago
vontade de tocios ha sem duvida com a vida ou com o dester­
muito 'a esperar. Mas se, para se ro o atrevimento de quererem
conseguir uma obra que satisfaça em Portugal um regimen repu­
exactamente ás exigencias da sua blicano, com as iuerentes li­

função, fôr necessário 'recorrer ao .berdades politicas.
Estado, que 'o Estado tambem Todos eles, republicanos e

contribua. Está da parte de todos membros do governo lhes pres­
os algarvios levantarem. então até tam a homenagem bom, mere­
ao Terreiro do Paço às suas jus- cida por aqueles que', de amias
tissimas aspirações. na mão, tentavam, esquecendo

�� - -- mulheres, esquecendo 'filhos e

esquecendo comcdismosv dar
ao seu Paiz, uma noção d- di-

Com a Sr.a D. Maria Helena San- reito, assente no Povo, a bem
cho Pinto, filha da sr." D. Joaquina do Povo, em nome do Povo,
Sancho Pinto, censorclou-se ontem,
nesta cidade, o sr. joão Celorico Gil embora, para iSBO, tivessem,de
Medeiros, filho da sr." D. Rita Gil Me· revolt ar-se, de perturbar a or­

deiros e do sr. João de Sousa Medel- dem, de matar os defensores
ros, lá íalecido. '",

de um regimen de opressão,
_!ambem em .Lisboa se realisou,

em que acima de todas as re-
no ..dia 31 de [aneiro, .o casamento do

li
.' 'd';d .' :"d t d

nosso prezado assinante sr, Viriato g� I�S m l!l. uais,« e o o o

Teles Henriques com a sr." D. Cele•• Direito POlItICO, de todas as

te de Carvalho, Rebelo. ,
' libetdades publicas, se coJoca­

.

Felicitamos os. novos casais, dese- va O pOSSO, quero e triando.'
.

Jando,lhes as maIOr".' ve.nturas. Entendem, pois, os ropubli
canoa e o governo que foi subii·
me e benemerita a ACÇão des­

partido comunista, mas os seUH
S�B sacrifiJado�,dl}ssesgloriosos

.eBcritos f,,)ram sistematicamen- revoltados que nos le�aram os
tl' apreen,lidos p�las autorida· alicerces dà Republica e o aI­
des I ussas. Contudo, muitos tissimo exe uplo de que nada
deles conseguiram passar as

vale a villa humana, qu mdo a

frllnteil'as e constituem o fundo
opressão lhe restringe o âm-

do livro que sob o titulo de «A .
-

.

1 d R
.

t
bitO. '

fntuação rea a USSla» eUl Ainda bem que os repubE�
sido publicado em v4,rias lin- canos, e o governo souberam
�uas·. Desesperando de poder não esquecer o alto significado'
comunicar com o proletada- da datá im<:rredoura de 31 de E por ter saido CfJm uma 'gralha
do rUS:5Or Trotzky lamenta-se que tJ torna lncomp�eenslvel, repeti·

amargamente de que os seus Jar���� bem que os r�pt1blt· mo�:Ágora ateniense, endeSocrates
escritos sejam apreendidos"lue Ganos· e 9 governo souberam ganhou a sicuta, demtJnstrando aos

se negue a ele e aos seus ami-
pre1-1tar Justi. a ao (lcto uobi- gregos a inconsequência 'das suas

gos o direito de falarem ao!.' lissimo de J'usta revolta, prati ideas e actos, e confundindfJ-os nfJS

cornu
.

t russos que se aba seus emmaranhadfJs so£.ismas. seria, msas, -

cado pelos que preferi ram tin. 'J I

fe tão violentamentt3 toda a vo� nestes tempos, se fôsse pfJssivel res-

da oposição. E chéga a exh.,l'.. ir gir do proprio sangue aS ruas. taura-la aqui, fJ pelourinho de muitf}s
." do Porto, a suportar o opro- habilidosos sem escfUpultJs.

que DO Codigo Penal' russo se
bzio e á tirania.

.

inclúa um <lrtigo castigando, Ainda bem que da nossa me­
Como um crime contra o Esta mori.'\ não estão esquecidos os

do, toda á coação que impeça non,es glorioios dos mártIres
os trabalhadores de ext�riori- de UII\a Ideia que não 'Iuere
sar li'vremente as suas convi- morrer e que hade viver.
cções e as suas criticas. 31-1-1929.
Mas o que é mais curioso é

que o mesmu Trotzky,que exi­

ge com tanto calor �s garan·
tias democráticas para os CI'­

munistas da oposição,llontinua
a defender os métodos arbitrá­
fios da ditadura bolchevista

�uando eles se apliquem aos

luiruigo':J do governo de Stali­
n� ... que ).lão sejam ele e os

seus amigos.
Em todo o caso a meia-con­

fit são d�lllocrática de tim ho­
mem C6>mO Trot�,ky, tão pro­
fuuda, I ãl) viol.mtamente anti
detnol�rát ico, é um precioso do-
umento a guardar nos nOSHOS

hrquivos C(?ŒO um dos teste­

munhosJ dos mais inesperados,
da excelen�ia dos nossõs méto­
�Oi:i politi< lOS.

A vida é uma tragédia para qu-m
a sente e uma comédia para tJS que
apenas sõo espectadores.

*

Temos que acarear da sepultura
o nosso ,QuiMte peninsular; não pa­
ra ir novamente endireitar fJS erros
do munda em companhia de Sancho,
mas para destroçar á lançada a tur­
bamulta das sanchos que MS envol­
ve, e premediia asfixiar (J espirito
renascente.

*

De todos os factos e sucessos que
nfJS incomodam o ItfJ5S0 eg(Jismo ext
ge que encontremos um respons.tvet;
auande.e nã» descobrimos, inventa­
mos.

,

*

Quante mais se procura penetrar
no enigma dfJ munde mais se lamen­
ta a ignorãncia ou estupidez da gen'
te d(Jgmatica e intolerante.

•

A nossa vida estã povoada de es'

'plritos repol/fudlJs e rasteiros, cemo
o vegetal que lembram, muito or

nados de grandes folhas sem gr:;.ça
e incapazes de se erguerem aos al­
tos elm de qualquer ideal altruis­
ta ou dEJ. desinteresse da especula­
ção pura.

Ccaomentoe

*

*

Milita genti seria pobre se não
devesse tanto.

v

*

<

Não tanto fJ que está por detrás
da face das ctJisas .me interessa e

inquieta; mais, muito mais, o que
está por de/rás da face dos homens,

*
.

Como os cig-anos encobrem en;:en
hosamente as . maleitas das' mulas
que pretendem' impingir nas feira;
com arreios e adornos garridos,assim
os hfJmens artificiosos escondem seus

vicios e crimes sob vistfJs_a indumen
taria de palavras.

ARTUR NEVES
-'--��-

Manual da Almaida Goalho
Cam sua t x.ma familia partiu para

A.lvers, onde vai fixar residencia, es­
te nosso estimavel amigo-a quem
desejamos as maiores lelicidades.

Bilhares

Ha bilhares na cidade que es­

tão sempre cheios de estudantes
a toda a hora e em qualquer dia.
Achamos bem que os rapazes

se divirtam mas lembramos aos

Pais a necessidade de fiscaliza·
rem esses divertimentos.
Não seria melhor para os ra­

pazes, nas horas de repouso, te­

rem entretenimentos mais sau­

daveis)

--

Chamamos a atenção dos nos­

sos leitores para as loc-aes que
publicamos na terceira pagina e

pedimos d�sculpa aos
'

nossos

anunciantes de sermos forçados
a deixar de publicar, os seus

anunc¡os�c. c.

I .Associacões
\

de classe

Não seria uma obra a emprc�
ender permitir a reabertura daH

associações de clal-se e d�sper­
tar a organização de outras en­

tre as classes trab:d hadoras
ainda desorganizadas r

D.

Artigos religiosos: o maior

sortido

Livraria IntornaciDnal

Automoueis

i Bal�elra a ela: Ld.a
o proprietario gerente desta firma

teve a gentileza de nos oferecer uma.
utilissimas agendas de algibeiras, com
preciosas indlcações para 'todos al•

garvios.
Desejando á firma ",as maiores prol·

peridades, agcadécemos-Ihe reconhe,
cidamenle.

Livraria Internacional

Realisando-se no próxima
dia 5 do corrente, pela .. 21 ho­
rd·S e meia, a Assembleia Geral
(2a, cO!lvocaç.lto), para apr�sen­
ta\�ãll do Relatorio e co[\tas da
Gerencia durante o ano !findo,
e devendo trahl'-se tambem de
assuntos do maiorinteresse pa�
ra esta Assodáção,muito agra­
decemos aos nossos Ex.mo! con­
sócios a sua comparência.

A DIRECÇÃO.

•••••••••K••••••••••••••••
• •

! Palha entaraaaa,!
• •

= aueia e faua I
• •

• •
.. Vende algumJ vagoDs : -
• •

= il. :M.Vilhena =
• •
• •

= ALVAL�DE =
• •
..........................

�e és republicano, cnmprA, lê
e propaga este jornal.
A «Ideia Republicana, não é

orgão de qualquer partido; pl'o ...

põe-se unicamente fazer a pro­

paganlJa das doutrinas republi ...
canas e cooperar na união de t""

dos oá l�pBbli�.s.,
"

,



At IOElA REPUBLICANA-

Azilo de Tavira I Liceu �e }030 �e {Itus Agraaecimento
, '.

Os professores de geografia Henrique Bernardo Ramos; 2,°
Este modelar e,stabelecll��n- do Liceu de João de Deus, têm patrão n." 6 dos Banheiros Mu­

to rec�beJl no �l� 31 a VISItai o louvavel intuito de conseguir nícípais de Faro, vem P?" este
de muitos cava�nelros de F�ro, realisar, no respectivo gabine- meio, agradecer ao seu Coman-

�.' \
que foram

una"�llmes,' �e elogios. te, uma secção colonial. do e a todos os seua cámara- e����������������1
Obra da 1!1�}�r ?tlhdac¡!e que Reconhecendo a grande uti- das que se dignaram incorpo-�. • �deve ao-s·-.npblhsSImos esforços lid.tde do seu propósito, dese- rar no funeral de sua chorada � Planos e pianolas �do tenente ,�anuel r�ae�ano �e jamus-Ih�s as maiores facilida- Esposa-Adélia Gonçalves Ra· �

.

_

, ,�S�>usa, 'o AZllo �e la:vIra m�' des, lastimando apenas não ter mos. � fis melhores marcas ào munõo �
nistra toda a assisteneia a mæs qua1nuer coisa das colonia s que ;itií I h �
d

.
' .."J T

I
e os me ores preros �e cem crianças - prepalan lhes possamos oferecer. ,

.. i:Ilíi:
do-as para arro�tar com a�ida, ...:...-, ���_ ,Qtn�t·st uma

_ IDO�O·B"RIl6g v ::El N D :m I: ��
If('l:'�9�c. por ISSO os maiores

, , , � Iau:iti,h,'os e, incitamentos, sendo Ja8QOlm 8a�plDues MII·Homens Com Side-car, 2 �lhndros, 911 I � A L V A R O C R U Z, L.D A

paraTamvntar que na provm- '_ ' .

. H, P: .p�onta a tuneíonar. "',
cia não haja mais inatituiçõea .

Victdmado por uma. pneumo- Dirigir a João Machado Valen- �argo Trlndade Coelho, 6 - L I S B O A SE
desta natureza, com a mesma n1�, faleceu na. passada qua��a te - Olhão. '

INFORMA EM FARO: I
-

t ão feira, em Faro, o sr. JoaqUlpl ---________ �onen, aç .

m.I... Rodrigues Mil.Homens, antigo JOIO SOARES VIEGAS: � n G on] O ID � O e ] R � J il n ] O R �
A'

mesfre de uma armação de
I' 9 .r I p e atu;'D, nosso prosado amigó e Com casa de past() m��������*�������������1assínante, RUA LErES, 29 a 33 - FARO, '

Bastantes pessoas nossas
Bastante estimado nesta ei-amigas teem sofrido violentos dade, o seu funeral teve amaior

ataques de gripe.
Na ífnpoesibilidade de nos

dirigirmos a cada um de per
si, manilestamos a todos o nos­

so sentimento, desejando-lhes
um completo e breve reatabe­
lecimento.

••0 .

IMui:ta atençãoã](; , -'
õ .,U�a casa de moradia ter- .. QUEREIS BEBER AS VOSSAS REFEIÇ ES •

rea, sita na Praua Ale�andre " BOM VINHO "PURO, POUCO ALCOOllICO, INO ..Herculono 24 e um armazem "
.

'
,

.
. I ..Xonxa Pinto -. o �p�ecia�o na rua da Barqueta u." 4. "

FENSIVO E SABOROSO? �enbE$ O IInto ou branco 6e RU-
..colaborador.de «Os Ridiculos» Tratar na rua D. Francisco II CEL"S, �a acre�ita�a casa João Camilo I\lves, �d... •teve a ge�tIleza de nos ofere- Gomes, n." 50 - FARO. ti VENDE-S� EM FARO NA. RUA DE SANTO.cer o seu Iivro de versos «Mu-

It. •
Há dias,numa das' ulas, um sa Destrambelhada» que no

_

\
. It ANTONIO, 34 (nova casa de vinhos de J. J. DE SOU-

•
d�s melhoces estu�antes d,o próximo numero a�reciaremoB. Mil e qumhentos BONETS .. SA -- Telefone n," 148, •
Ll?eU aparentava evidentes SI' Entretanto, porem, agrade- CHEGARAM A' It .

Tinto - 5 Utros 9$50 •
. nais ae doença.

,

cornos a am3v�1 ofertae louva- Á"
I? R E ç O S -

Draueo·- 5» 11$59 •
Interrogaio' pelo professor mos a modestia do Poeta que CASA PORT-US L A D t d 'd le envi 1" '1' ,.- '", ¡ ,. =: en ro a Cl a( e enVIa-se ao (OmiCI 10 := _

falou por maneira que, tanto dIZ não VIr o seu bvr,o «enrl- '" " .,
este como os alunos, ficaram quecer as letras �átrlas ne� �utomouel Ocklanô • Lembramos aos srs, Louletano e Olbanensas as camlonatas elm bons,porladoreS fi
na convicção de que el,e estava 0e:t�par um lu��rsIDho n�s bi-

Reparado de novo e píntado, ••••••••••$•••• , �•••••••••
doente mas não possUla os na- bhuteeas oficIaIs e partIcula- d A th li

\,

Pt d fi l-
v�n e r l'r enrIque ar-

, -------

cessarios meios para se tratar. res, en o a_penas Ulna na I' daI _ FARO.
_...

O que fizel'am OB rapaz 's?
dade - predlspôr hem. , !S 3l1i�ftà...

Levaram-no paracasa-uma sa.... Fogão VENDE-SE um de

pobrissima (lasa m�s de b{}a 11. C�tJllr'lnJII n�Z nAI'ho ,ferro, eW estado de

gente - e chamaram a si todo \II \I \I \I Yu y\. novo, na rua Castilho, 14.

o tratamento do colega, não se Em Vila Real de Santo Ant
poupando exforços nem din�ei- tonia, onde residia, faleceu I¡Io Oficina �t batro or�inDrioro, sr.a D. Catarina Va2í Velho, es;·

ln aqui teem osleitores COI110 trem.ecida ru ãe do nosso queri- e nm v'dl'o e tudo o que diz

os estudantes do Liceu de Faro do amigo e aa �inante sr, :1090 respe�to á su.a arte,
rapazitos de 17 anos quando Machado Vaz Velho-· a quem de manuel Prancisco 60$ Sanlos
muito, d�o exemplos de solida- apleseCltamos at; nossas mais II (em frente da Carreiaa �o tiro)
riedade, Ra bendo cumprir ape- sentidas condolencias_ =: F A R O :=

nas I) seu dever.

Para não turvar, ainda que **** *** .. **** **** **** ***** **:levemente, a beleza do seu .. ir

fo��t�;;;;;a:rma â �I�I[I�I� 5 �Ilfl�, �al �
No Largo do Carmo, 58, no! "STflND �L(ir¡RVE" :

barracão infeoto dum humilde ie ie
quintal·-esnecie I e galinhoi· -* BlIil. IVENS, 18 _ ie
ro de reduzidas proporções - -te ..
vive, p�r esmola, uma familia * S C S I ie
de trag�dia :

, ..
E T&DELE 1l\IENTO . DE VENO,l.S:

ie �r:siZ\Ir::si23�!!Si2:!�!::Sii23���.!::SiZ3ESi2!1��'
Mãe-uma velhota eilcarqlli- * 5, R, Conselheiro Bivar, 5 A-Avenida da Republica, 4

Ihada de mais de 70 ano� - e ,.. Garage-Oficina "Auto-Lisboa": Oficina oficial "Ford"
dois filhos completamente inu- •
tilizados por uma doença CruE'].'" Tel,_ OIL = RUA :pm s. L'O'ZZ, 59
.'Visitámos o quadro e vieinos * FA R O
confrangidos. ! =- ! �

Deposito de:
�o filho mais velho, talvez de '"" Os afamados pneus General Tire e GeDeral Cerd � � f

.

m

�:�:�.�i:F.�:��::�;�::� ! )W...�:��:!t���.Jj��-6P30JjJIlP PJCç�pOp � I erragens I
:o:��n�d::lar�:::.�equer já : Atlantic Refining Company : � ARTIGOS PARA CONSTRUCCÁO �Ancestralidades fataifl .- su· -lC de Philadelphia, Pa., E, U. da America do Norte ! � CI·m·enio nacl.onal ��põe-fle - o mal é sem esperan- ir. Agentes-vendedores oficiais no Algarve dos acreditados '""

�
I • I I

ças.. . ie ..
t.Não haverá. almas caridosBIl ir

automoveis PO::a.:o de todos os modelos ie � .'. e es rangelro. II �
que, matando-lhes a fome, tor� ie Proprietarios das magnificas ofIcinas da ir � �
nem menos dolorosas aquelas .. Garaee Auto-Lis"Ô.

iri Apaiielhas completos �
pe.3adas a�oniaB, aquele apo- ... ie

t t �
drecer continuo eirremediavel? � modelarmente instalada para os serviços de .. para re re es �ir Reparações de automoveis-Afinação de motores .. �
Fotografias de artistas de ei..: Soldaduras a, autogenio

- Pinturas de carros a cDuco' -ir ; � MOSAICOS E AZULEJOS �ne : nova remessa ir VUlcamsação de pneus-Cargas de baterias : I �
ie sob a direcção dum habil tecnico de reconhecida competencia ie m 65, Rua do 1\lport�l, 69-F1\RO ILivraria Internacional -* * * ** * * * * ** .. * * * * * * It * "" * * * * ie ie! �1õZ!IS31õ2rW1iZlSõil1õ2I53�Iõ2ISi;"2IlgliZ!!SilliZll$at¡;z!'Q12"R52I5J.

BOI\S vinhos 'e petiscos

musa Otstrêlmbdha�a

concorrem-ia.
Os no JSOS sentidos pêsamea

á familia enlutada.

OS RAPAZES

..............L .

l Quereis afldar l
oJ bem calçado? l
� S.á o calçado ATLA5 ,�
.. vos servirá bem, é o uni- ..

ue se venàe mais re- ..l sis.· Ilte do que o manual.

Il Visitae o Desposito da Fabrica r.

na Rua D. Francisco Gomes, t
IJa

28, ern Faro. J
" ."'P:' .

• -

-

_:..,.-.
-'

l' �

--
,
--- '-'�-'

'



A IDEIA REPUBLICANA

Vend,�.s. 6RANDf IXPOS"Ã�
(�arv;ã.� . sem cisco a ?$50 a DE

I

arroba" pósto ·na casa do fre-
hguez, desde que seja enviado C opeus de senhora

um simples recado ao largo du S l� eh·Carmo, 39, pois que nós, para NO a ao _ 1C
evil ar qu aesquerombaraços aos
Ex.moa freguezes, rn-ndamos to-

O mais luxuoso e elegante
dos os dias um carro pelas luas

da provincia, COlli tôdas
a s comodidades eda cidade para fornecer V.
atractivos, conforEx.".
t

.

d
,.

. • 'ôb
o e apnmora o

( ai vão ensacado a arro a
=: gõsto :_:_

7$00; Petroleo, o itro, 1$90.
Bolas, H, dúzia, $60, .Cepa a ar_I �e ��olfo Ro�riguts ô'�lmei�a
robAa.'t_�$OO: ? S' L

LARGO DE S, PEDRO
noa pmga o no argo

do Carmo, 39, F A El. O
_____._'_...,...;..,.,....- ,. . �t�cc·Cirufgião
matéria I El ectrlco Ex-Interno des hospitaes de LisbÔa

RADIO ALGARVE· José Gon�alves Lo�es Di';=:�t.�i;;:�;::�D·:::·tl�;:;t •••••••••••••••••
ÊMPREGADO COMERCIAL Oiicina �t illarctnaria CONS����c;,��ral e operações • . OFICINA DE CANTEI�O E MARMOR� •

..

.
.

M bili
.

t d til Praça D. Francrsco Gomes, 19.1..... DE mariuel Roàrlgues Petaré ..
COM CONHECIMENTOSDE CON. o 1 las em ·0 os os es I os

MORADA: ,

.... ....
TABILIDADE e' que dê bôas infore Fazem-se urnas par,a revenda

R P'I' ,AI' tã 21 + CASA fUNDADA EM 1912 £
,

J
- Pi & F'lh C ..l ua I ipe IS O, .".

ma�ões, precisa oao res ·1 os, ompram-se moveis usanos
_ ..:_ Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais tLd. - FARO,

Rua do Alportel, 14 a 22 _ fARO
F A R O

como: jazigos, campas, letras em todos os tipos, mármores

+ polidos, etc, Também se encarrega de cantarias para obras e �
Vl'el'ra Branco & Teleo, L �a trabalhos em gresso para pontes, nóras, lagedos, etc.

.ÂUnôerurocô ,I) • �rabalho garanlõo, -:- Preços sem compdfnda "

(MAQUINA DE ESCREVER) bFerragens" dro�as, papelariad + RUA CUNHA MATOS - FAEl.O �
tu agem e torneiras em to os

• *
RADIO ALGARVE = os diametros = +++++++ +++++.++�

, I

LARGO DA PALMEIRA

Este· número foI vIsado pela comIssão de oensura

Papel de cartas alta fantazia:
avulso muito barato

Livraria Intcrnacional
UUNTO AO CHIADO)

<:
GENERAL

TIBE

Represcntantes:

Cabeça�as � Santos, L�a.
FAR.O

5ilua mealha

Vende-se em FARO na livraria de
A. S, Capela, Rua p, Francisco Go.
mes, 40 e em OLHAO na sucursal
da mesma livraria, Rua do Comercio,
S8, agente de todos os jornaes, ex­

cepto do cDiario de Noticias"
Recebem-se assinaturas e anuncios

para este semanário.

Artigos de escritorio ,:
.

Livraria Internacional
UUN'TQ AO CHIADO)

somBlnuo DB MBDBIRRS, �IMIIDDn
*'

REPUBLICANA" •
,.
*
*
-te
*
*
*
*
*'
...
*
.fe
..

I melhor I mais barata I do marcado
-�---_._._._---

�Aao ,

.

Preços especiais para revenda

Mercearia Carvalho
"A IOEl

.

II

-=-

Madeiras nacionaes e estrangeiras
.

LARGO MUNUEL BELMARÇO aos melhores preços do mercado
-:' F A R O TRAVESSA DAMISERICORDIA, 11

�I!l��������
Manuel. Dias Sancho

Casa Bancaria
úi\Jraria t Papelaria SI�U�

. Artigos de escritório,
.: desenho e pintura :

Rua O. Francisco Gomes - FARO
Todas 8S operá�ões bancarias

Enorme sortido de calcomanías
•

Representante das casas:

KOD&K, PA.THÉ e AGF&

Revistas e jornais nacionaes
-.- e extrangeiros -:-

Rua O, Francisco Gomes - f A R o
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Secção M·aritima:
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Preços som competencia.lllllescontos aos ravendeuâres
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Carreiras regulares ôe uapôres para ...

toôcs os portos OQ munõo ::
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Ag�ntC2s de Navegação
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